
Sermão 433 

Os martírios dos apóstolos São Pedro e São Paulo. 

Santo Agostinho 

Análise 

O contraste entre os chamados de São Pedro e de São Paulo. 

Interpretação mística das circunstâncias do martírio deles. 

01 – Os chamados diferentes de Pedro e Paulo 

Com a graça de Deus, celebramos hoje os martírios de São Pe-

dro e de São Paulo. O mundo inteiro soleniza hoje sua memória u-

nindo-os nos mesmos cânticos, como foram unidos por uma mesma 

fé e coroados por um mesmo triunfo. 

Esta é a festa de Paulo e, todos proclamam, é também a festa 

de Pedro. Como manter silêncio sobre Pedro, quando se recorda com 

que firmeza ele pisoteou o ódio de Simão, o mago? Ele, que tinha 

ensinado a santa doutrina e deixado confuso seu orgulho. 

Com suas mortes gloriosas, estes dois Apóstolos provaram o 

quanto é preciosa, aos olhos do Senhor, a morte de seus santos
1
. 

Paulo é um vaso de eleição e Pedro possui as chaves da casa do 

Senhor. Um foi pescador e o outro foi perseguidor. Paulo foi atingido 

pela cegueira, para ver melhor e Pedro renegou, para acreditar. 

                                                
1
 Salmo 115: 6. 
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Paulo, ao abraçar a fé de Jesus Cristo depois da ressurreição da 

Igreja, se mostrou o discípulo tão glorioso na verdade quanto tinha 

sido obstinado em seu erro. 

Pedro pescador não largou suas redes, mas as transformou, 

porque honrou primeiro o sacerdócio. Ele preferiu, dali por diante, as 

fontes ao mar e procurou os peixes não para matá-los, mas para puri-

ficá-los. 

Os dois foram felizes na administração da doutrina, mas a mor-

te os confirmou em uma felicidade maior ainda. 

Na terra, a glória é apenas um desejo, mas, no céu, ela tem toda 

sua realidade. Na terra, as tribulações se sucedem, mas a morte dá 

aos santos a posse da verdadeira grandeza. 

A voz destes Apóstolos se faz ouvir até os confins da terra. Em 

toda parte se eleva em favor dele um concerto de louvores. Em toda 

parte a voz dos fiéis repete a magnificência do seu triunfo. 

02 – Interpretação mística das mortes de Pedro e Paulo 

Como considerar mortos pessoas cuja fé é um princípio de vida 

e de ressurreição para o mundo inteiro? 

Para chegar à gloriosa morada da eterna luz, que ninguém hesi-

te em se confiar com toda segurança à direção destes ilustres douto-

res. Por consequência, a conquista do céu não é mais impossível. 
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Paulo está lá para ajudar nossos esforços e Pedro para abrir as 

portas da eterna morada. Portanto, só pode nos ser útil relembrar os 

gloriosos martírios destes Apóstolos. 

Paulo foi decapitado e Pedro foi crucificado de cabeça para 

baixo. Este gênero de morte é cheio de mistério. Convinha que Paulo 

tivesse a cabeça cortada, porque ele é para os gentios o líder ou a 

cabeça da fé. 

Pedro tinha reconhecido que Jesus Cristo é a Cabeça do ser 

humano e, como Jesus Cristo estava então sentado em sua glória, 

Pedro lhe apresentou primeiro sua cabeça, que os pés deveriam se-

guir, para que neste novo gênero de martírio, enquanto os pés e as 

mãos estavam atados, a cabeça pudesse rezar e tomar o caminho para 

o céu. 

“Não sou digno de ser crucificado como meu Senhor”, disse 

Pedro. Ao falar assim, ele não se recusou ao martírio, mas ele temeu 

se apropriar do gênero de morte do Salvador, pois só se achava digno 

de vergonha e de castigo. 

Bem-aventurado Pedro! Quando o vemos pendurado na cruz, 

quanto você é mais importante aos nossos olhos do que o mago que 

aspirava alçar voo pelos ares! Ele só se eleva para cair mais profun-

damente, enquanto que você só inclina a cabeça para a terra para 

possuir o céu depois da sua morte, pela graça de Jesus Cristo, que 

vive e reina nos séculos dos séculos. Amém! 
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